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UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ DE FORA – INSTITUTO DE CIÊNCIAS 

HUMANAS – PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS 

Disciplina: Tópicos Especiais em Sociologia I: “Sociologia da Arte e da 

Cultura” 

Prof. Responsável: Dmitri Cerboncini Fernandes 

Créditos-Aula: 4 

Carga Horária Total: 60 h 

Tipo: Semestral 

Período: 2.º Semestre de 2016 

Horário das Aulas: quintas-feiras, das 14h00min às 18h00min. 

1 – EMENTA 

Apresentar a especificidade da reflexão sociológica quando confrontada com o 

domínio da arte e da cultura; fornecer um panorama geral das contribuições 

teóricas e epistemológicas que já se tornaram clássicas no âmbito da sociologia da 

arte e da cultura; possibilitar a compreensão dos conceitos basilares que sustentam 

as teorias sociológicas voltadas à arte e à cultura. 

2 – CONTEÚDO 

a) História Social, Estética Sociológica ou Sociologia da Arte? 

b) Lukács e a estética marxista 

c) Benjamim, a arte e a modernidade 

d) Adorno e o eclipse da arte na era da indústria cultural 

e) Bourdieu e o devassamento sociológico da arte 
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f) Elias e a abordagem sócio-psicanalítica da arte 

3 – MÉTODOS UTILIZADOS 

a) Aulas expositivas 

b) Leituras dirigidas 

c) Análise de materiais artísticos 

4 – PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

Trabalho final, seminários e participação em aula. 
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